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l S.A.NT.A. CAT:H:.A.RINA

ASSIGNATURA
imestre (capital) ..

» (pelo correio) .

3$000
4$000

Folha do dia
" atrazada

40 1'8.

80 "

As assignaturas poderão começar em

qualquer tempo, mas terminam sempre em

março, junho, setembro ou dezembro.

NO III NU:llJflt. 10'-8�abbado :l3 de Maio de 1882

NÃO HA MAIS PENEIRA NOS OLHOS
Luiz dê Pedro, artista ouri

acha-se habilitado uara »:

reconhecer jo+
te. Exerr :

rasoa
: ,1

. AgenCÍflJS1

O JORNAL DO OONI-
ReIO vende-se nos se­

)ntes pontos:
.

raça do mercado, venda de
Camillo da Rosa.

açado mercado, taholeiro n. 1,
orge Favier.
sua de João Pinto n. 24, loja
el'ragens de Joaqui 01 Martins
ues.

I
ua da Constituição n. 46, ven­
e João Manoel Teixeira.
ua do Menino Deus n. 85 A,
a de Poifirio José Rodrigues.I

a
ua Aurêa n. 18. venda de José
ssimo de Carvalho.

NUNCIOS
,-

o ESCR',VÃO
JTONIO TT
seu cal'

Aurea n
1 urado d
, da tar�:l'"

,
..

o descobri j ii iibelleza d: 'I cOQcrirninosa
o viuzador (I

S b dessil L
so

o 1 o
fi eon'() cava lleir),) 'Ve: Ogida b

Ir.

allava. J gana. ou,

ntregava-se.
.plicava-Ihe .,

"go
08 meios h '1lI

ra
CO[(lo

.'
··
.. ame.

na, descobrindo n'elle as

-recidas de Jorge Bellinr
"', que ficava sendo se

-no fôra de Gregoriü'l';ana
A C""'''I' "1' 't'" 1:T�-

�

e escu-
J ,- .,,,, Hjj I:> as palavras d" o
-iue, animado por essa at-

o, contava toda a vida de seu), ana Jysa va a aifeição q ue osa .

En-

uia admittia
.u lhsr de seu
a ndono u seu
um amante.
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OSNAUFRAGOSD)�.�,�������--�--����������
DRZESETS MEZES Nj' II

« TRINlTY » Com os' viveres que tinh E' 1

SERI' !lJMA ILHA DE- vaclo de bordo e com o produ ente

A corveta da m�t' 1"- pesca a que se en tregavam, « EI

dos-Unidos �([C/.;I"il Jj'inha dos Esta- 1'a111 os naufragos alimentar a pr'
correu ul.ti!1íamonteJ!J ri., que per- ainda que mal, durante os d ma r

traes e VISItou vari�Jl os mares aus- mezes que permanecerarn n na 1J

las paragens, cnConi]LS ilhas naquel- mas a não ser o abrigo que

�Ie s�rpreza de seuso trou, COIIl gra�-
.

traram nas cabanas, calcula
Infelizes abandonac1 tripolantes, 33 tão d.o TrinLty,que todos 'eito (

deserta, onde, havi�A .os n'uma ilha morrido gelados. Dous do anca

1-Ioje terá lugar um espe- fe meio, dlut�,vam c)S a cerca de anno polante? ten?o-se �fastado pa ug'

ctaculo.
no, ten o Já quas ':om a fome e o çar no inten OI', foram depoi « �

p.eran�a ele sahjrel� ·i perdida a es- contrados mortos em cima do elh:

situação. 'oJ b cle tão horrosa O capitão e seus 33 comp

TOU_ruADA O
'

:lo
. commandas escr

ros restantes, vendo-se por

Amanhã dá a companhia
do o archipel.íão d?lte Terry costean- tempo abandonados e sem

do SI 'T II Sul., passou �.'OI' 'll,g.o da .Georg'.ia do alguns ele poderem sahir d
J sr. v asconce os, UIna es- I

r·
-

I d
atitude 5;{· , VIsta da Ilha Bird na desterro, tinham quasi perd

p en ida corrida. L·
!

este d0 direct S. e longitude 73° esperanças de voltarem a seu

Corno já dissemos, estréa o
nido (ftelTh��reenwich; e sendo pr8ve- quando, no dia i5 de Fevere «

gran�� artista João Vieira. para Jacrifi),rw' de. terra _faziam signaes 1881, a Providencia lhes e

ti;.
�

Ina�Hn seus 'naVIO pedindo SOCCOI'ro, como salvadores a seus pro rn

� ,)rY�1 .cao para o a }) 'f
•

. d
. fI

• ,�,
> nnun- r�.- ��Á-JU appl'oxImar a costa e compatriotas e todos os re e

CIO. arar íundcadouro. que póde offerecer um navio d par
Como aquella ilha costuma ser rinha do Estado. çõe

Ditada pelos navios haleeiros, cal- Depois de lhes prestar tod al

.uláram os americanos que os infeli- soccorros necessários, o com e i

zes que pediam soccorro pertence- dante da }\!lo.r io n. mandou t le}:)
riam a alguma dessas embarcações, portar os náufragos para bor tar

com effeito, ao desemcaharem, manhã seguinte, e d'ahi segui re
,1'oeera111 que erão compatrio- ra Cape Town, no Cabo Boa

.

'n abandonados perança, onde chegou no dia 2 ci
.�, dos mares Fevereiro, e d'onde fez commu in

f': (Ilação pele tslegrapho para \Vashing
ncontro dos pobres náufragos re

'nnit 4-.- _l}S julgavanl Illorto 1'e

'� o commandan se

) capitão da
�nàs dons ho
'1te do rest
·'sistir dUl
.1encia do o

I ; os rec a

rt�le por r

\ s

EW -5 *E

nota. antes indiff8r�ntisnl0, do que
receio, tClI1 por ISSO deixado de

r?al_isar ITwd.idas que uma vez mi­
crauas, tranão o engrandecimento
de nossa terra.

Esta prov incia conta filhos dilo­

=. cujo patriotismo ainda não se

arrefeceu; tem corações bondado­

s�s q�e sabem apreciar de perto
nao .so �s tl'an�es porque passão
seus l1'l11aOS mais desprotegidos da

sorte, c�lno o� das outras proviu­
eras �I(J Impeno que se achão em

condições identicas. A secca do
(-,

r

.cara, para a qual tantos deIlcs
concorrerão com seus donativos
falIa eloquentemente em seu favor:
I

Se para semelhante calamidade
uouve boa. vontade e decidido em­

ponho de sua parte, estou certo

que agora elles não se negarão a
.

c

�nlprestaJ'. seus capitaes com um

J.uro rclatlY.o quando para esse fim
íorern convidados.

�laja um esforço, nncie-so este
'O reparador e henefico, e, se

·cn,tura elle ainda naufragar
·(JS,. recorra-se a queln fóra

1 ra tal fazer.
-a e vacilla entre a

,

que se encarão as

licas, necessidades
ver por isso que

de p�I'�O quasi
f.uui::i ueJ, <,\:íhr'"llstracão

.

. ,

assim os seus ..nais im-
servIços.

linonclas não verbéra a fa­
clifferença que se obserVai, para

. aqaeHes que sofÍl'em, nã,o' de-
.

,

,.la que un1 renledio prompto e

Jffic�1.z ClUJ as cbagas de suas nr,­

ccssIcbdes, cujo sangue, S0i'Jão
corre abundantemente, Yai-se es­

coando pouco a pouco, vindo conv)
consequencia a anemia; para fase�'
desapparecer �al estado de cousas

EpamInondas Julgara-se feliz se po­
eles.sechall1ar a attenção do illustra­
do Jornalismo desta cidade, o qual
COil! suas, luzes e alto conceito,
muIto f�I'a. em relação á medida
por elle IndIcada.

S? isto não conseguir dirá eom

CastIlho:
. « DeSEjos sempre voão, reaes só
dores I,»

a, conhecer grande intelligencia
e desenvolvimento nos as­

SU111ptOS guerreiros.
O nosso Augusto preen­

cheu agradavelmonte a sua

parte no programma.
Os mais artistas desempe­

nharam muito bem os seus

trabalhos, conforme acima

dizemos.

Falleceu honrem de manh.

t?tima de uma congestão 1',.

nmante, o iii!'. José Perei.
Oosta Leal, chefe de SE._

aposentado da contadol'i'
marinha, e que se ac

nesta capital a. passei,
sua exrna. senhora.

ERl{ATA
Na publicação a

que hunteITI inserÍlnos i

nha 24n., onde diz: por ser
FlUa, religião adular a tod()R-
1 '"

t..:.

h'3a-Se por ser a. sua religiãt
aduJar a todos',

1\101{,DER SEl\1 DEN,T

Ia o C�j\'}\{a:â,t;' 1') ()e t,
.

1-' ,", \

le1ro Laurindo H

vial?em da Bahia para \.

de .J aneiro. Era seu co

nheiro de viagenl UIll 8U
/ .

.

que so tInha UHI dentE-
frente, 111aS en1 C()111l)enRaçã�-· terra.'

_

ievauuo ele

"'\"_'·'''''-"""",��m��\�e�w�.������ tão lTI/ r '

i �( "proVlsoes para eSpt

CrROO d
.

r. a, lngua que. be fartou rasse o vendaval.

A t I
e d!.zel IDal de 111e10 ll1undo e Apesar elo I·llterl".

..tl.n e- lontelTI houve es- d
1

epolS perguntou ao IJoeta.· gelava as nlãos (ig,
pectacu o no circo Q' 11lnasti-
co e zoologico, que LlOI' l'egu-

'" L,ão o que 1YJe (r d _

gos � os imper'
tOl' í

IZ, ou seguIralTI elle'
larlTIente concorrido. que encont'

A execução dos diversos .L!_.
_

; respondeu, :Laul"indo algnlllas f

t�'abalhos foi feita corn a pre-
promptl:uTIente: construidt:·

CIsa se
outro baleeil

. gurança e rapidez. lVle�te nojo, inspira pena, elephante-m;;
O sr. ]i'ort, executando e111 Ate lneSlllO causa dó Na noite c

"a caixa de guerra um rl1f'(\ ·{TA d
'

I fi d
J V e1' luor e1' elTI tanta gente �_a uctuan {

'1te á fuzilaria e art'l'_ U TI 1 J' lao papa o alt
I 10Ulelll Ct l1ill dente eó

- ,

� 1 c---�
'lp ,uma batalha, deu v

.

seUl que nuo(

la Inos ne�,.
' � -

' o tornaSS8In ;
.;

.�

a respecti

" ,
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Jornal do COITllllercio 3

/

E' melhor traduzil-os textual- g?lio as duas temiveis drogas ... A 1 redacção do Figar'o o sr. Pe-
ente da ActuaLité: vingança produziu logo os seus rivier foi victima hontem em ple-
« Em dias passados, appareceu effeitos e duas horas depois « a ur- no boulevard dos Italianos, de uma PREDIOS URBANOS

a primeira pagina do F/;gal'o na �a noite» contin.ha os seus suf- aggressão �nqnalificavel por parte Pelo consulado provincial d'esta
ma noticia em que o jornal da Iragios. !arece, porem, �ue � con- de um antigc empregado daquella capital se faz publico que do dia

n ua Drouot negava a um tal Le- te�do na.o lhe pareceu _sufficwnte, folha., . . . _

f' de Junho próximo futuro enI

e meur, agente de annuncios e em- pOIS pediu � collaboração de dous «, Ja iniciou-lhe o processo. N�o diante, durante o praso de trinta
la regado do mesmo jornal, o di- ou tres. an1lgos. . duvIdamos. em �ffinnar que o tn- dias uteis, terá lugar á boca do co­

os t 'eito de fazer negocins com casas « At� a este ponto o facto fOI b�na,l castigar a exemplarmente o fre, a cobrança do 2' semestre do
do ancarias eOI nome da enlpresa do preme�Itado. cnm�noso. . . , imposto sobre prédios urbanos e o

pa �gal'o. .

« A f hora da ,tarde estava tu- Nao p�l'll�lttlra, elle se�u�alnen- dequetrataaultÍlna arte do art.fi'
poi « O sr. Lesueur furioso com se- do prompto. A vazilha cob�rta com te que o vitriolo seja su�stltuldo pe- da lei n. 936 de 9 �bril do anno

do ielhante ataque, enviou ao sr. Pe- UI� espesso encerado pareCIa �ma las drogas que 50CCOtTl�� hontem próximo passado em todos os refe-
np -ivier, secretario, ela redacção elo caixa como qualquer outra .calxa. ao aggr�ssor do sr. Penv�er.)) ,ridos dias, das 9 horas da manhã ás
or �garo, a segumte carta: ,Carregou a um de seus aI�llgos, e O F/'gal'o tão prolixo habi- eluas ela tarde, devendo os collecta­

« Sr. redactor. -Publicou V. no os t.ree pozeraln-se a c�mlnho da tualmente q,uando se trata de con- dos satisfazerem os mencionados
eu numero desta manhã urna noti- ru�, �r�mmont onde reside o sr. tal' a,o �ubhco aventura� �esagra- impostos elentro dD sobredito prazo,
ia contra a qual protesto formal- Perivier. dave�s para os oU,tr,os, hn_lIta-se, a sob pena de, não o fazendo, serem

ente. « Este que acabava de almoçar, publicar uma noticia de seis ou OIto onerados com a multa de 5' por
« Nunca me apresentei em ne- achava-se na saccada fumando em linhas, dizendo que UIn dos seus cento.

e huma casa bancaria em nome da companhia de alguns amigos, sem collaboradores foi cobardemente Consulado Provincial da cidade
pro ímpreza do Figar'o, ,mas sim- desconfiar qu� á seus pés se elabo- atacado por tra�. do Desterro, f' de Maio de 1882.
re lesmente em meu propno nome, rava um� terrivel tormenta. -Por t�az, e a palavra, excla- -O adn __nistrador-thc s o u r e ir o,
o d para propór ás sociedades, epr ac- « Sahindo elle de casa, Lesueur ma LJa, (j.�l'onde/ e accrescenta: Antonio Luiz do Livra-

ções, que fizessem figurar os seus e o seu cúmplice o acompanharam «Este facto foi levado aos tri- rriervto,
od .alores nas cotações do Figaro, � o viram entrar em um cabellerei- bunaes.

om e isto eIn virtude de convenios ce- ro ds.rua S. Luiz. Melhor teria sido fazei-o esque-
u t lebrados com a sociedade proprie- « -Deixemos que arranje o ca- cer.

OI' taria de toda a parte financeira do bello, murmurou o sr. Lesueur, Como será curioso ouvir Lesueur.

g�! ref�r���:�o���o'as minhas agen-
porque da pomada encarrego-me Comtanto que o tal vitreilista

a 2 cias não podem de modo algum ser eU'q A's 3, o sr. Perivier reappa-
de novo genero não faça escola.»

mu interpretadas de outra maneira. receu no boulevard. Quando passa- Pelo que fica transcripto imagi­
ine « Peço-lhe, e se fOI' necessario va pelaporta do café Biche.Lesueur nem os leitores a que cópia de ca­

·o� reclamo, a inserção desta minha fez um signal ao amigo que pas- lcmbourgs, trocadilhos e anedoctas

rto rectificação na primeira pagina do sou-lhe a arma 'carregada. deu lugar o incidente Lesueur-Pe­
nvier.

an seu proxlmo numero. . . . . . . . . . . . . . . . .

« Digne-se V. aceitar, etc.-J. <{ O chapéo do sr. Perivier 1'0- A]viarseiLLaise,porexem-
ho Leeueur . li jou no chão, e a vazilha entrou- plo, toca estas variações:
'est « A carta não foi publicada. lhe pela cabeça até os olhos. « Annuncia-se a troca de nome

dUI « Hontem ás 3 horas da manhã, li. Era um chapéo muito largo, do houlevard dos Italianos, por
do o sr. Lesueur se convencia disso, luas o sr. Lesueur achou que fica- causa do ervucieillvccrnorvto

ec abrindo um dospl'i� exempla- va muito bem. elo outro dia. Chama-se boulevard

r res sahidos da ma� Figa,- A Act1.taLité não segue di- do Vazilhame.»
s 1'0. ante, e nem mais uma palavra diz Dous trocadilhos, pOI'Cln, são

« O sr. Lesue disse uma sobre o acontecimento. magnificos, e infelizmente só pode-
tíll---tlavra. As granuet. coleras são O Ff_eveiL menos escrupuloso mos dal-os no original francez. Os

_.to udas. ,

entra mais pelo assumpto, e diz: termos são intraduziveis.
� « Logo, porém, que despontou . ,« Ftccuue tior-erce, dizia Vir- « No dia seguinte ao ela catas-

l� dia, dirigiu-se e/le a p.lna loja de gIltO. trophe, o sr. Pel'Ívier foi á chefa-
" 'ça e pediu uta dessas vazilhas « Quando o sr. Periviel' pôde tura da policia pedir autorisação

:.tc:1G são rf � CO' .lpanheiras noctur- faLlar, no meio de 500 ou 600 d dpara an ar arnla o,

.U as. /.�: pessoas que alIi se haviam agglo-
da « A &?r07.':,de as appellida de merado quas,i instantaneame,nte, O sr. COI'lDeCaSSe consentiu que

I elle se arnlasse com um l:h,ar>-
) li. irmão da nOite. ,)) so tou ,o? nlaIs.espantosos gI'ltos.
es O dono da lOJa ficou abôbado, A poliCIa acudIU, e como o sr. sepot. ,J se chamanl

ao v��,�.sr. Lesueu�' ,experÍluentar Le�ueur á moda dor f.'e�,iviei h!'lT:'" agor;' 'o:" tre1r;géVl�llte,S do. FI�- ÍIlg1(
o 11';; "o _jlmo utensilIo, COlno os fugIdo agarrou no Sl

COD"ly,jl ii, ,-' :;&7'0
G í ,_vTI',,/u -e ... »

ch(�l'��(" isto é pondo-o na cabeça. « Foi-lhe, toda�?':� Rich��::v,,\� ; b
,..

_

,._'

_

�
,

lS «,Ou a cabeça era �rande, ou a que entr�sse,no (r�te. Que lavD.-! OBSEH\T'\,ÇOES ��l:i_,TEOROLO-
medIda não lhe COJlvlnha aC\ sr. lavasse pnmelrameJ lllGAS
Lesueur, que a todas as vazilhas g�rn.

'"r1 �

I
café apfll'Law:ll: Dia! 2, á" 11 IH)ra,� da tarde.

achava pequenas. Encontra por « O� Cflu,'()' dOcj,m os balé"s 'te
I nal'Olnetl'o 750,:}

'fIm ulnade boa bitola, que enter- osnanzes, pa::i;:;av...
I

rl'11ê1 �"'lH'tl'[h. In;11imo 'lk,Q
r l)ií: �!Jttj�Hi)êI n'r�iÍpORn

�O,' rou-se-lhe até os olhos. Pagou por mão em mão.
\ agora, aC- lilaAtrl1v __ ,

'
�..... J, LI k "-' ,��I.. '

,-e ella 2 frs. e 5Q cento e sahiu da 10- « �omprehende-se (;l, que se o Céo lit,qJ '. r r!1 to �'Í frJ,re, ,li'''- ,l :'$(Jul) I) CHrll '.l, v fnde-se

,re ja em direcção a uma pharnlacia. cres(;t:n�a, o ,lieve ""laco fará sal- gemo typ, SI ,tphi-i
aa, « Ahi comprou 50 grammas de sr. Penvler for a MoI.. I

_-- - ----

oleo de paLTf'va cl"l'isti, (no tal' a banca. facto dl'Z o FOI'aIII !'.I'lluun ab:tti,'as J)�U'<l: ·"W..l}E�DE-SE .10 , :3S vr'

Brazíl, mamono) e duas onças de Occupando-se do "

conSUlno � '1 (,jd:\llI,' 7 i � ('<,;

.

1 '}l q .,"110S. J.;)�, i ·,.at'

1 h t d '( IS" I U'" ,�'\"!10 l'i-) (I kil
su p a o e olagnesla o sa 'amat'- 0�T': �eta1'io da ..1", - '. - , .

o d,) vul�o,) e cl1!lg� � Cc)' �Q-.,"" �Q. nos�? colle�a seCli
,
,_ .._.�'-<; _.di:'l��'.!:;,;;:,,:=--_�'hF'Js. '1"f";.,_.__

EDITAL

DECLAR..Li.ÇÕES

VAPOR

G
Y"

O
actua
(].ua
carre§
de dai
ta Cc
da es

SIll1 é

são I

Y

B.A.
r�oelho

Dor

'}-

p
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esmeradamente escolhidos e apartados em Lages pelo artista Peixot
Estas feras são da muito acreditada fazenda dos Auzentes; o gado
conhecido por Tijucano, o qual não ha igual nesta província, em hr
vura. .

O director tendo senlpre em vista o acolhimento que sua comp 1
nhia tem recebido do benévolo publico desta cidade, envidou mais e r
te sacrifício, o qual não podia fazer. por não estar em compatihilida 'z
com seus interesses, não só o ter mandado um seu artista i Lage r
por este gado, corno também o ter deixado de trabalhar no domin J
próximo passado, tudo só para bem satisfazer ao nobre publico de
terrense, assim, esp�ra que o respeitável publico a�tenda �os seus e

fforços, e elle os veja coroado com o melhor exrto, pOIS garante
dar-lhe tardes de verdadeiro goso e geral hilaridade com os celebres q
afamados tíjucanos. RDIH,EcrrOl�ES:
ALTA NOVIDADE! ! ESTRÉA DO HABIL BANDARILHEIRO d

P!1rD,nr rnDl· ri.'�" P"ltl6lmRn DRIG�ZZ� J-O""A'- Ur-'-", R1�,:'J1n&:, � un !�::�,; f�, i'm�-,l�J D M:,,��� "'.� J " VIl-1�Il�A

OJ E'
OI

fO J E
GRANDE SUCCESSO ! !H ==

13 DE �If\IO r-, ,
.

Pela primeira vez nesta cidade a sempre applaudida e engraça
,_v ti

o pantomima, episodio cómico e burlesco, intitulado:
TEI{CEIRii D1V]�}RÇoi�O NA1TFRAGIO DO BRIGUE TERRIVEL A

(�C� k\f.\ ílr�� (�'l rp iÁ\ í� (0,/1 r�H N �,\ I1\Pii� .fi(�, � r\'� I aonde toma parte quasi toda a companhia, sendo todo o vestuário
�����iu�� �I i ! �� 'D��"'�� !pI" �u� ��.�� �, � iJ� ��r�::\�� caracter. Este brigue entra em scena, armado e equipado com toda

17' '�'fl'\''O'Inl1�,
'" '

"'D'. E� ..,.
l:' rllR' ,\ {1{1 'O�,:,;"·

-"..

tripolação á seu bordo, �azelldo fogo sobre o inin�igo. A parte de gr• 1 \ 1 tJ 1 U! u ... !\ U1J}1 mctte, o extravagante, c desempenhada pela heroína

trabalhos equestres, todos 08 artistas se�r�pa�ã��r���!tar novos e deslum
o

iJ hrantes trabalhos, pois promettem ser urna das mais importantesI

t·
.

arrona H['OS mi ridas que a companhia tem dado.� BJI.; S ,;, -

A'S 4 HORAS DA rr.ARDE
s •

e lOOIOgICOS�
,

S)IZ ;,nl�"
.

� q] \)�f1 te s i \_(� )r>d 1. Ir����\,��":��,..� I.
le borracha,
lJ�����'� �\1�)����Ji&

ÁAliOPE DE GUA.COàelJeO.
11: RC'f�\

.

EUC'�L"J:{PTU§ L_
.

preparado e vendido unicamente jabalhos sobre ca�eü:as e arcos.

DILI, RR1f :, C I \ r» \fJULARI PRINCIPIARA AS 8 HORAS
í it\.. lvL1 1�1. 1 I í

-se no bilheteiro do circo das 3

FEBRE�§��ll!� e���ACTERJ TOSSES
Cura-se rapidarnente com a

KiI!!lPo �te!(t'@t!!lLC& � IllRONQUITi(S, CONSTlPAÇÜES E COQUELUCHE
lo unico medicamento capaz de cu-

1&:í!W�
T

mr"t!f"""""P:!'

(unica verdadeira)
preparada e vendida pOI'
EUPHR1\SIO OUI�}IA

PJ-IARrylt�CIA, POPULAR
o LAR,GO )JE PALACIO 5

EUC.�LYP'1rUS

rar estes males é o

XAROPE DE GUACO

11:

ATrrEN�jAO
C 11·' 11" preparado e vendido unicamente na

0111 pra-se 80 co, mero so lO e .

pensões,de ofilc.iaes e pl:aç.�S l'e1'o1'-1 Dl'\I-ILtl)�1/1o'rA F.JOPULARmadas do exercito, de viuvas pcn-, '. t _1. 1 -

cionistas. e empregados ayosefl.t�-Idos, cujos soldos c pensoes sOJao I
.

1 1 I ';p"nTTT\
.

r.'''''' C-lJTr�T'_c..).:.'�A.,.I)agos pela thesouraria ger.a c. esta !1 ! IIJ I-o \� 1\ " l , I
I 11v v .l'J Li 1 J.J.-'.lJrlUl \..i

proviucia; trata-se ii l'113 do CUI'O-
�

nel Fernando Machado n. 9. 2; L"ARGO J)E Pl\LACIO 5
.__._--------_.__._-

r

.rtista

J)E eo) •

'F1Ui);�TD ! �""r' {1"7N°'f ' ---.íiJ }. 11 " . �
..
l! II .,...." < .

,[J J.JliJtG
.

Pr"eçoE?:
Entrada geral

clJ::f.ilrEf\' Crianças...feIrei,,) quon,_
pune a 200 rs.

.

,

a mos neb ..

1$000
$500

o gerente,
Augusto JJl. de S01,tZa

!�i

C- �--;.'��."\\ .

t;�

,. ,"�. '��'"
.�.. �'ií--{i;-I'l
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ô

No Largo do General Osorio
CONIPANIflA rrAURONIACIfICA LUZITANA

DOl1.J_ingo 14 de Maio
J''Ionrada com a l:lresen,ça de §. Ex. o Sr. pre

den.t.e da provEncia
SOBEl�BA E INIPOI�rrANTISSI�IA CORI�IDA

de gordos, puros, valentes e bravíssimos

Ileus touros e dous novilhos

"UIRLi" . iii

logo que appaI'eça S. Ex. o SI', presidente da provincia na respectiv
tribuna, entrará na arena o cavalleiro
)>>eixoto., bandar i lheiros:

1\'Ia theus.,
VasconcelJos.,

FernaI'ldez.,
'Vieir.

e o valente grupo de homens de forcado ou intervalleiros e dar-se-h
principio á corrida seguindo ella a seguinte ordem:

Pri-.:neira. parte
i.o-NO'VILHO para o cavalleiro Peixoto
2. o-TOURO )) Fernandez e Vieira

�egunda part,e
3. ·-TOURO para Matheus e Vasconcellos
"" O-NOVILHO » a pantomima

NJFRAGIO DO BRIGUE TERRITTEL
Os apanados da arte tauromachica devem-se preparar par

n'essa tarde narern um fartóte de riso, pois para maior probabilida­
de tornam p::r os amadores da corrida passada: Antonio Figueira,
valente banilheiro e Manoel Franciscano, o arrojado pegador.

Uma lua de musica tacará antes e durante a corrida, diversas I

peças do scepertorio. �

Serãoservadas as 111eSmaS disposições das corridas passadas.
Preçlo costume, e desde já os bilbetes á venda nos mesmos

I lugares. O secretario,
1;1..8.· Nu,-nes Coelho

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




